
NOTAS: SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA

DESCARGAS ATMOSFÉRICAS EXTERNO
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LEGENDA-PROJETO DE SPDA:

TERMINAL AÉREO (MINICAPTOR) EM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO COM BASE PLANA COM 1 FURO. 7/8" x 1/8"

x 50mm - #70mm2. REF: TEL-942 DA TERMOTÉCNICA OU QUE TENHA DESEMPENHO EQUIVALENTE

CONFORME A NORMA NBR-5419/2015, INSTALADO A CADA 4,5 METROS, CONFORME SPDA CLASSE IV.

VER DETALHE C8-PRANCHA 03.

INDICAÇÃO DE DESCIDA EXTERNA COM CABO DE COBRE NU #35mm2 EMBUTIDO NO REBOCO

(XX-IDENTIFICAÇÃO DA DESCIDA) (DETALHE A1-PRANCHA 03)

INDICAÇÃO DAS SUBIDAS EXTERNAS DO SPDA COM CABO DE COBRE NU #35mm2 EMBUTIDO NO REBOCO

(XX-IDENTIFICAÇÃO DA DESCIDA) (DETALHE A1-PRANCHA 04)

PÁRA-RAIO TIPO FRANKLIN INSTALADO NA COBERTURA.  VER DETALHE C6-PRANCHA 03.

SOLDA EXOTÉRMICA. VER DETALHE A6-PRANCHA 03.

INDICAÇÃO DE DESCIDA DE NÍVEL NA MALHA DE CAPTAÇÃO DA COBERTURA.

VER DETALHE C5- PRANCHA 03.

CABO DE COBRE NU 50mm2 - CONSTITUÍDO POR 7 FIOS E CADA FIO COM 3mm DE ESPESSURA, CONFORME

NBR-6524/1998. REF.: TEL-5750 DA TERMOTÉCNICA OU QUE TENHA DESEMPENHO EQUIVALENTE

CONFORME A NORMA NBR-5419/2015. VER DETALHE A5- PRANCHA 04.

BARRA CHATA DE ALUMÍNIO ESTAMPADA E PERFURADA, FUROS Ø7mm. DIMENSÕES: 7/8" x 1/8" x 3m -

#70mm². REF: TEL-771 DA TERMOTÉCNICA OU QUE TENHA DESEMPENHO EQUIVALENTE CONFORME A

NORMA NBR-5419/2015. INDICADA PARA CONDUTORES DE CAPTAÇÃO EM ALUMÍNIO, CONFORME NBR

5419-3/2015. VER DETALHES C1 A C5-PRANCHA 03.

CABO DE COBRE-NU #35mm2

HASTE DE ATERRAMENTO DE AÇO RECOBERTA COM COBRE, COM ESPESSURA MÍNIMA DA CAMADA DE 254

MICRONS, DIÂMETRO E COMPRIMENTO MÍNIMO 16 E 2400mm, RESPECTIVAMENTE. VER DETALHE

A2-PRANCHA 03.

CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO Ø300mm (DETALHE A10-PRANCHA 04)
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PLANTA BAIXA-PAV. TÉRREO

LEGENDAS e OBSERVAÇÕES

UNIDADE FISIOTERAPIA

SÃO COTTOLENGO

UNIDADE FISIOTERAPIA - VILA SÃO COTTOLENGO

DULCIRENE MARIA AIRES DE OLIVEIRA

ENG. ELETRICISTA - CREA: 3014/D - Go.

LEONARDO VILELA PINHEIRO

ENG. ELETRICISTA - CREA: 18.058/D - Go.

END.: AV. CEL. GABRIEL ALVES DE CARVALHO, 163 - SANTUÁRIO, TRINDADE - GO

INDICADA

CONTEÚDO:

ESCALA:

PRANCHA:

DESENHO: ARQUIVO:

RESP.DATA DESCRIÇÃOREV.
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AUTOR DO PROJETO:

www.automatizeresidencias.com.br

Rua 1.131 nº 568 - Setor Marista - Goiânia-Go. 
Fone (62) 3281-2713 - 99973-9848

DULCIRENE AIRES & 
ENGENHEIROS ASSOCIADOS

DIREITOS RESERVADOS - LEI FEDERAL 9610 (19/02/1998) É VEDADO A REPRODUÇÃO, MODIFICAÇÃO OU EXECUÇÃO DESTE PROJETO EM OBRA

ADVERSA DA ESPECIFICADA ACIMA, SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DO AUTOR.

OBRA:

PROP.:

APROVAÇÃO:

ÁREA DO TERRENO: ÁREA DE CONSTRUÇÃO:

Escala: 1 : 50

PLANTA BAIXA - PAV. TÉRREO

ALTURA PARA INTERRUPTORES E TOMADAS CONFORME

NBR-9050/2015:

4.6.7 ALTURA PARA COMANDOS E CONTROLES

A FIGURA 17 MOSTRA AS ALTURAS RECOMENDADAS PARA O POSICIONAMENTO DE DIFERENTES TIPOS DE COMANDOS E

CONTROLES.

FIGURA 17 — COMANDOS E CONTROLES.

PROJETO:

NBR 17240/2010 - SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNCIO-PROJETO, INSTALAÇÃO, COMISSIONAMENTO E MANUTENÇÃO DE

SISTEMAS DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO - REQUISITOS.

NBR 11236/2012 - DETECTORES AUTOMÁTICOS DE FUMAÇA PARA PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO.

NBR ISO 7240-11/2012 - SISTEMAS DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO. PARTE 11: ACIONADORES MANUAIS.

LEI ESTADUAL Nº 15.802, DE 11 DE SETEMBRO DE 2006, QUE INSTITUI O CÓDIGO ESTADUAL DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E

PÂNICO E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAIS. (CBM-GO).

NORMA TÉCNICA 19/2014: CBM-GO: SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME CONTRA INCÊNDIO.

DEMAIS NORMAS TÉCNICAS ESPECÍFICAS PARA CADA TIPO DE MATERIAL NECESSÁRIO PARA IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA

PROJETADO, INCLUINDO TODA NORMA DO CORPO DE BOMBEIROS DO ESTADO DE GOIÁS QUE SEJA APLICADA A ESSE PROJETO.

ELETRODUTOS (NORMAS PARA FABRICANTES E INSTALADORES):

NBR-13.057/2011 - ELETRODUTO RÍGIDO DE AÇO-CARBONO, COM COSTURA, ZINCADO ELETROLITICAMENTE E COM ROSCA ABNT NBR

8133 - REQUISITOS

NBR-15.701/2012 - CONDULETES METÁLICOS ROSCADOS E NÃO ROSCADOS PARA SISTEMAS DE ELETRODUTOS

NBR-5.624/2011 - ELETRODUTO RÍGIDO DE AÇO-CARBONO, COM COSTURA, COM REVESTIMENTO PROTETOR E ROSCA ABNT NBR

8.133 - REQUISITOS

REFERÊNCIAS NORMATIVAS:

LEGENDA-PROJETO DE SDAI:

ACIONADOR MANUAL ENDEREÇÁVEL EM CAIXA 4x2" A 1,00m DO PISO ACABADO COM LED PARA

VISUALIZAÇÃO DE ALARME INSTALADA EM TODOS OS PAVIMENTOS, NA GUARITA E NOS SUBSOLOS (ROTA

DE FUGA), CONFORME NORMA DE REFERÊNCIA: NBR-17.240/2010.

AVISADOR AUDIO-VISUAL EM CAIXA 4x2" COM CENTRO A 2,10m DO PISO ACABADO, CONFORME NORMA DE

REFERÊNCIA: NBR-17.240/2010.

ELETRODUTO EM AÇO GALVANIZADO ELETROLÍTICO, CONFORME NORMA DE REFERÊNCIA: NBR-13057/2011,

EM INSTALAÇÃO APARENTE, FIXADO À LAJE ATRAVÉS DE BRAÇADEIRA METÁLICA E TIRANTE.

BITOLA = Ø1" (QUANDO NÃO ESPECIFICADO).

SISTEMA ENDEREÇÁVEL: CABO BLINDADO ESPECIAL PARA DETECÇÃO E ALARME CONTRA INCÊNDIO

(ESPECIFICAÇÃO CONFORME FORNECEDOR)

Cxx = Nº DA CENTRAL (LAÇO)

(ESPECIFICAR DE ACORDO COM O FORNECEDOR DO SISTEMA).

SISTEMA ENDEREÇÁVEL: CABO BLINDADO ESPECIAL PARA DETECÇÃO E ALARME CONTRA INCÊNDIO, VAI E

VOLTA NO MESMO ELETRODUTO.

(ESPECIFICAÇÃO CONFORME FORNECEDOR)

Cxx = Nº DA CENTRAL (LAÇO)

(ESPECIFICAR DE ACORDO COM O FORNECEDOR DO SISTEMA).

CABO PARA ALIMENTAÇÃO DAS SIRENES, PP 2#2,5mm2.

CORES: VERMELHO E PRETO.

(ESPECIFICAR DE ACORDO COM O FORNECEDOR DO SISTEMA).

1. ELETRODUTOS NÃO COTADOS Ø1".

NBR 5410/2004-ITEM 6.2.11.1.1: "É VEDADO O USO, COMO ELETRODUTO, DE PRODUTOS QUE NÃO SEJAM EXPRESSAMENTE

APRESENTADOS E COMERCIALIZADOS COMO TAL. (NOTA: ESTA PROIBIÇÃO INCLUI, POR EXEMPLO, PRODUTOS CARACTERIZADOS

POR SEUS FABRICANTES COMO "MANGUEIRAS".

2. OS ELETRODUTOS APARENTES PARA SISTEMA DE ALARME CONTRA INCÊNDIO DEVERÃO SER DE FERRO GALVANIZADO OU

AÇO ZINCADO.

3. ESPECIFICAÇÕES DOS ELETRODUTOS:

- ELETRODUTO EMBUTIDO EM LAJE DEVERÁ SER PVC RÍGIDO OU FLEXÍVEL PLANO MÉDIO (VERIFICAR CODIFICAÇÃO DE CORES

CITADA ABAIXO) (CONFORME NBR-15.465/2007)

- ELETRODUTO ENTERRADO NA ÁREA EXTERNA DA EDIFICAÇÃO DEVERÁ SER PEAD PESADO, NÃO PROPAGANTE DE CHAMA E

GASES TÓXICOS (CONFORME NBR-15.715/2009)

- ELETRODUTO EMBUTIDO EM PAREDES E CONTRA PISO DEVERÁ SER PVC RÍGIDO CLASSE B OU FLEXÍVEL CORRUGADO LEVE

NÃO PROPAGANTE DE CHAMA (VERIFICAR CODIFICAÇÃO DE CORES CITADA ABAIXO) (CONFORME NBR-15.465/2007)

- ELETRODUTO APARENTE INTERNA (SEM FORRO) DEVERÁ SER DE AÇO GALVANIZADO ELETROLÍTICO (CONFORME

NBR-13.057/2011)

- ELETRODUTOS EM INSTALAÇÕES EXTERNAS AO TEMPO EM AÇO ZINCADO POR IMERSÃO A QUENTE OU AÇO GALVANIZADO A

FOGO (CONFORME NBR-5.624/2011)

CODIFICAÇÃO DE CORES PARA ELETRODUTOS:

LEVE:AMARELO (PARAELETRODUTOS RÍGIDOS OU FLEXÍVEIS CORRUGADOS)

LEVE:PRETO COM FAIXAS COEXTRUDADAS AMARELAS (PARAELETRODUTOS FLEXÍVEIS PLANOS)

MÉDIO: LARANJA (PARAELETRODUTOS RÍGIDOS OU FLEXÍVEIS CORRUGADOS)

MÉDIO: PRETO COM FAIXAS COEXTRUDADAS CINZAS (PARAELETRODUTOS FLEXÍVEIS PLANOS)

PESADO: PRETO (PARAELETRODUTOS RÍGIDOS OU FLEXÍVEIS CORRUGADOS)

PESADO: PRETO COM FAIXAS COEXTRUDADAS AZUIS (PARAELETRODUTOS FLEXÍVEIS PLANOS)

4. NBR-17.240/2010, ITEM 6.8.3: "QUANDO UTILIZADOS FIOS OU CABOS ELÉTRICOS SEM BLINDAGEM, SÃO NECESSÁRIOS MEIOS DE

PROTEÇÃO MECÂNICA E CONTRA-INDUÇÃO ELETROMAGNÉTICA. NESTES CASOS DEVEM SER UTILIZADOS ELETRODUTOS METÁLICOS

RÍGIDOS OU FLEXÍVEIS, CALHAS E BANDEJAMENTOS METÁLICOS FECHADOS, DE USO EXCLUSIVO DO SISTEMA DE DETECÇÃO DE

INCÊNDIO."

5. NBR 17.240/2010, ITEM 6.8.4: "EM CASO DE UTILIZAÇÃO EM ELETRODUTOS NÃO METÁLICOS, CALHA OU BANDEJAMENTO ABERTO,

PERFILADOS, OU QUAISQUER MEIOS SUJEITOS A INTERFERÊNCIAS ELETROMAGNÉTICAS, OS FIOS E CABOS DEVEM SER

NECESSARIAMENTE BLINDADOS, COM AS CARACTERÍSTICAS DE 6.8.2. A BLINDAGEM DEVE SER DEVIDAMENTE ATERRADA NA CENTRAL,

CONFORME A NBR-5410."

6. NBR-17.240/2010: "O SISTEMA DEVE TER TODOS OS ELETRODUTOS, CAIXAS DE PASSAGEM, BLINDAGENS DE CABOS E PARTES

METÁLICAS, LIGADOS A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE INSTALAÇÃO DA CENTRAL,

SENDO SEGURAMENTE ATERRADOS."

7. AS INSTALADORAS DEVEM ANALISAR A VIABILIDADE TÉCNICA DOS PROJETOS. CASO EXISTA ALGUMA PROBABILIDADE DE UMA

EXECUÇÃO INSATISFATÓRIA, O ESCRITÓRIO DEVE SER AVISADO PARA REFORMULAÇÃO DO REFERIDO PROJETO. NÃO EXECUTAR

NADA EM CASO DE DÚVIDAS. AS INSTALADORAS NÃO DEVEM SE VALER DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO OU DE QUALQUER

OMISSÃO EVENTUALMENTE EXISTENTE NO PROJETO PARA SE EXIMIR DE SUAS RESPONSABILIDADES.

8. ESTE PROJETO NÃO CONTEMPLA ESPECIFICAÇÕES DE EQUIPAMENTOS DE INCÊNDIO. PORTANTO, CONSULTAR O PROJETO DE

INCÊNDIO.

9. O PROJETO NÃO DEVERÁ SER EXECUTADO ATÉ QUE O MESMO TENHA SIDO APROVADO NO CORPO DE BOMBEIROS, CASO

NECESSÁRIO.

10. A CENTRAL DE INCÊNDIO DEVERÁ ESTAR LOCALIZADA EM ÁREAS DE FÁCIL ACESSO E QUE POSSUAM MONITORAMENTO LOCAL

OU REMOTO, 24h POR DIA, POR OPERADORES TREINADOS, CONFORME NBR 17.240/2010.

11. DURANTE A INSTALAÇÃO DOS DETECTORES DO SISTEMA, DEVERÁ SER INSTALADA UMA TAMPA DE PROTEÇÃO CONTRA

POEIRA, A QUAL DEVERÁ SER RETIRADA APÓS TERMINO DAS INSTALAÇÕES.

12. A INFRAESTRUTURA DO SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME CONTRA INCÊNDIO DEVERÁ SER EXCLUSIVA PARA OS CIRCUITOS

ALIMENTADORES DOS DISPOSITIVOS DE INCÊNDIO (24Vcc), OU SEJA, NÃO SERÁ PERMITIDO O COMPARTILHAMENTO DESSA

INFRAESTRUTURA COM OUTRO TIPO DE INSTALAÇÕES.

13. CONFORME NBR-17.240/2010, TODA A INFRAESTRUTURA DE ELETRODUTOS DO SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME CONTRA

INCÊNDIO DEVERÁ SER IDENTIFICADA A CADA 3 METROS COM ANÉIS COM LARGURA MÍNIMA DE 2cm, NA COR VERMELHA, SENDO

QUE CADA ELETRODUTO DEVE POSSUIR PELO MENOS UMA IDENTIFICAÇÃO.

14. NÃO É PERMITIDO A SOLDA OU EMENDA DE FIOS OU CABOS DENTRO DE ELETRODUTOS E CAIXAS DE PASSAGEM. DESTA

FORMA, QUANDO NECESSÁRIO, AS EMENDAS DEVERÃO SER FEITAS NOS BORNES DOS EQUIPAMENTOS (DETECTORES,

ACIONADORES E SIRENE).

15. A INFRAESTRUTURA PROJETADA PARA ESTE EMPREENDIMENTO TEM COMO OBJETIVO ATENDER AS EXIGÊNCIAS DOS

PRINCIPAIS FORNECEDORES DE SISTEMAS DE DETECÇÃO E ALARME CONTRA INCÊNDIO DO MERCADO. TODAVIA, APÓS A

CONTRATAÇÃO DO SISTEMA A SER INSTALADO, É NECESSÁRIA UMA CONSULTA AO PROJETISTA PARA ADEQUAÇÃO DO PROJETO DE

ACORDO COM O SISTEMA QUE SERÁ EXECUTADO.

16. CONFORME NBR-17.240/2010, A BATERIA DO SISTEMA DE ALARME CONTRA INCÊNDIO DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE

SUFICIENTE PARA OPERAR O SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME EM CONDIÇÕES NORMAIS, POR UM PERÍODO MÍNIMO DE 24h E,

DEPOIS DO FIM DESTE PERÍODO, AS BATERIAS DEVEM POSSUIR CAPACIDADE DE OPERAR TODOS OS AVISADORES DE ALARME

USADOS PARA O ABANDONO OU LOCALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA POR 15 MIN.

17. PARA TOTAL ENTENDIMENTO DESTE PROJETO O MESMO DEVERÁ SER IMPRESSO COLORIDO. COM ISSO A PLOTAGEM PRETO E

BRANCO DEVERÁ SER DESCONSIDERADA PARA ANÁLISE E EXECUÇÃO.

OBS.:

Cxx

Cxx

CAIXA DE PASSAGEM CONDULETE (4x2") FIXADA NA LAJE OU CONFORME PLANTA BAIXA, FABRICADA EM

ALÚMINIO FUNDIDO.

VER REFERÊNCIAS NORMATIVAS.

ELETRODUTO EMBUTIDO NO PISO, ESPECIFICAÇÕES CONFORME AS NORMAS REFERENTES A

ELETRODUTOS (VER REFERÊNCIAS NORMATIVAS). BITOLA = Ø1" (QUANDO NÃO ESPECIFICADO).

AutoCAD SHX Text
1 - PARA ESSE PROJETO FOI CONSIDERADO O SPDA EXTERNO ISOLADO DA ESTRUTURA A SER PROTEGIDA. PORTANTO, O SUBSISTEMA DE CAPTAÇÃO E DESCIDA FORAM PROJETADOS DE FORMA QUE O CAMINHO DA CORRENTE DA DESCARGA ATMOSFÉRICA NÃO PERCORRE DIRETAMENTE A ESTRUTURA DA EDIFICAÇÃO PROTEGIDA.  2 - O SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS É DIVIDIDO EM TRÊS SUBSISTEMAS: ATERRAMENTO, DESCIDAS E CAPTAÇÃO.  2.1) SUBSISTEMA DE ATERRAMENTO: É RESPONSAVÉL PELA DISPERSÃO DA : É RESPONSAVÉL PELA DISPERSÃO DA CORRENTE DA DESCARGA ATMOSFÉRICA PARA A TERRA. NESSA ETAPA É NECESSÁRIO OBTER A MENOR RESISTÊNCIA DE ATERRAMENTO POSSÍVEL, COMPATÍVEL COM O ARRANJO DO ELETRODO DE ATERRAMENTO, A TOPOLOGIA E A RESISTIVIDADE DO SOLO NO LOCAL. ALÉM DE ATENDER À PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS, ESSE SUBSISTEMA DEVE SER UTILIZADO PARA ATERRAMENTO DOS SISTEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA E SINAL (TELECOMUNICAÇÕES, TV A CABO, DADOS, ETC).  2.1.1) ELETRODO DE ATERRAMENTO VERTICAL (HASTES DE ATERRAMENTO): NA NA INTERLIGAÇÃO DA MALHA DE ATERRAMENTO (ELETRODO HORIZONTAL) COM O CONDUTOR DE DESCIDA DO SPDA SERÁ INSTALADA UMA HASTE DE ATERRAMENTO DO TIPO COPPERWELD ALTA CAMADA (254 MICRONS) -  5/8" x 2,40m (REF,-5814).  CONFORME DETALHES A1 E A2 NA PRANCHA 03.  CONFORME DETALHES A1 E A2 NA PRANCHA 03.  2.1.2) ELETRODO DE ATERRAMENTO HORIZONTAL (TÉRREO): AS DESCIDAS DO AS DESCIDAS DO SPDA SERÃO INTERLIGADAS ATRAVÉS DA MALHA DE ATERRAMENTO COM CABO DE COBRE NU 50mm²  DIRETAMENTE ENTERRADO NO PISO DO TÉRREO -    DIRETAMENTE ENTERRADO NO PISO DO TÉRREO -  CONFORME DETALHE A5 - PRANCHA 03.  2.2) SUBSISTEMA DE DESCIDA: É RESPONSÁVEL PELA CONDUÇÃO DA DESCARGA É RESPONSÁVEL PELA CONDUÇÃO DA DESCARGA ATMOSFÉRICA DESDE A CAPTAÇÃO ATÉ O ATERRAMENTO DA EDIFICAÇÃO. PARA EXECUÇÃO DESSE SUBSISTEMA DEVERÁ SER OBSERVADO:  2.2.1) DESCIDA: O SISTEMA DE DESCIDA SERÁ REALIZADO:  O SISTEMA DE DESCIDA SERÁ REALIZADO:  * DA COBERTURA ATÉ O TÉRREO A DESCIDA SERÁ REALIZADA ATRAVÉS DE CABO DE COBRE NU 35mm² (REF. TEL-5735) INSTALADO NO REBOCO DA  (REF. TEL-5735) INSTALADO NO REBOCO DA PAREDE,  CONFORME DETALHE C4 NA PRANCHA 03.   CONFORME DETALHE C4 NA PRANCHA 03.  CONFORME DETALHE C4 NA PRANCHA 03.  2.2.2)   CONEXÕES: NO SISTEMA DE DESCIDA DEVERÃO SER EXECUTADAS A NO SISTEMA DE DESCIDA DEVERÃO SER EXECUTADAS A SEGUINTES CONEXÕES:  a) ENTRE AS BARRAS: A EMENDA DA BARRA CHATA DEVERÁ SER FEITA A CADA 3 METROS, COM 2 PARAFUSOS DE ROSCA MECÂNICA, CONFORME DETALHE C1 -  CONFORME DETALHE C1 - CONFORME DETALHE C1 - PRANCHA 03.  b) ENTRE A BARRA CHATA E CABO DE COBRE NU: NA COBERTURA A BARRA CHATA DEVERÁ SER CONECTADA AO CABO DE COBRE NU DE 35mm  ATRAVÉS DE  TERMINAL DE COMPRESSÃO COM UM FURO DE 35mm²  (REF.: TEL-5135),   (REF.: TEL-5135), CONFORME DETALHE C4 NA PRANCHA 03. OBS: NÃO É PERMITIDO O CONTATO OBS: NÃO É PERMITIDO O CONTATO DIRETO DO CABO DE COBRE NU COM A BARRA DE ALUMÍNIO.  C) NO TÉRREO O CABO DE DESCIDA (35mm²) SERÁ CONECTADO AO CABO DE ) SERÁ CONECTADO AO CABO DE ATERRAMENTO (50mm²) ATRAVÉS DE SOLDA EXOTÉRMICA, CONFORME DETALHES ) ATRAVÉS DE SOLDA EXOTÉRMICA, CONFORME DETALHES CONFORME DETALHES A1 E A2 - PRANCHA 03)  2.3) SUBSISTEMA DE CAPTAÇÃO: É RESPONSÁVEL PELA REDUÇÃO DA  É RESPONSÁVEL PELA REDUÇÃO DA PROBABILIDADE DE DESCARGAS ATMOSFÉRICAS ATINJAM DIRETAMENTE A ESTRUTURA. É COMPOSTO POR HASTES, TERMINAIS ÁEREOS E CONDUTORES EM MALHA. OS COMPONENTES DESSE SISTEMA DEVEM SER POSICIONADOS NOS CANTOS SALIENTES, PONTAS EXPOSTAS E NAS BEIRADAS. PARA ESTE PROJETO ESSE SUBSISTEMA É COMPOSTO POR:  2.3.3) MALHA DE CAPTAÇÃO:  BARRA CHATA DE ALUMÍNIO (#70mm2) BARRA CHATA DE ALUMÍNIO (#70mm2) CONECTANDO TODOS OS PONTOS DE DESCIDA DO SPDA E DEMAIS ESTRUTURAS METÁLICAS QUE PODEM SERVIR COMO CONDUTORES NATURAIS (GUARDA-CORPOS, ESCADAS E ETC).  VER PLANTAS BAIXA DA COBERTURA  VER PLANTAS BAIXA DA COBERTURA VER PLANTAS BAIXA DA COBERTURA (PRANCHAS 02 E 03)  OBS.: TERMINAIS ÁEREOS: DEVIDO À TOPOLOGIA, À UTILIZAÇÃO DA COBERTURA,  DEVIDO À TOPOLOGIA, À UTILIZAÇÃO DA COBERTURA, DEVIDO À TOPOLOGIA, À UTILIZAÇÃO DA COBERTURA, E À ESTÉTICA DA EDIFICAÇÃO, FOI DEFINIDO COM O PROPRIETÁRIO QUE NÃO SERÃO UTILIZADOS MINICAPTORES ACIMA DA BARRA CHATA DE ALUMÍNIO;  3 - NO PAVIMENTO TÉRREO DEVERÁ SER EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO SISTEMA ELÉTRICO, TELEFÔNICO E MASSAS METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE GÁS, TUBOS DE COBRE, CENTRAL DE GÁS, ETC. VER PLANTA BAIXA DO TÉRREO - PRANCHA 01  4 - NÃO É FUNÇÃO DO SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS (COMANDO DE ELEVADORES, INTERFONES, PORTÕES ELETRÔNICOS, CENTRAIS TELEFÔNICAS, SUBSTAÇÕES, ETC), POIS MESMO UMA DESCARGA CAPTADA E CONDUZIDA A TERRA  COM SEGURANÇA, PRODUZ FORTE INTERFERÊNCIA ELETROMAGNETICA CAPAZ DE DANIFICAR ESTES EQUIPAMENTOS. PARA SUA PROTEÇÀO, DEVERÁ SER CONTRATADO UM PROJETO ADICIONAL, ESPECÍFICO PARA INSTALAÇÀO DE SUPRESSORES DE SURTO INDIVIDUAIS (PROTETORES DE LINHA).  5 - AS INSPEÇÕES DEVERÃO SER REALIZADAS:  A) DURANTE A CONSTRUÇÃO DA ESTRUTURA;  B) APÓS A INSTALAÇÃO DO SPDA NO MOMENTO DA EMISSÃO DO DOCUMENTO DO AS BUILT;  C) APÓS ALTERAÇÕES OU REPAROS, OU QUANDO HOUVER SUSPEITA QUE A ESTRUTURA FOI ATINGIDA POR UMA DESCARGA ATMOSFÉRICA;  D) INSPEÇÃO VISUAL SEMESTRAL APONTANDO EVENTUAIS PONTOS DETERIORADOS NO SISTEMA;  E) PERIODICAMENTE, REALIZADA POR PROFISSIONAL HABILITADO E CAPACITADO A EXERCER ESTA ATIVIDADE, COM EMISSÃO DE DOCUMENTAÇÃO PERTINENTE, EM INTERVALOS DETERMINADOS, ASSIM RELACIONADOS:  -  UM ANO, PARA ESTRUTURAS CONTENDO EXPLOSIVOS  OU MUNIÇÕES, OU EM LOCAIS EXPOSTOS A CORROSÃO SEVERA, ALEM DE ESTRUTURAS DE SERVIÇOS CONSIDERADOS ESSENCIAIS;  -  TRÊS ANOS, PARA AS DEMAIS ESTRUTURAS. A REGULARIDADE DAS INSPEÇÕES É CONDIÇÃO FUNDAMENTAL PARA A CONFIABILIDADE DE UM SPDA. O RESPONSÁVEL PELA ESTRUTURA DEVE SER INFORMADO DE TODAS AS IRREGULARIDADES OBSERVADAS POR MEIO DE RELATÓRIO TÉCNICO EMITIDO APÓS CADA INSPEÇÃO PERIÓDICA. CABE AO PROFISSIONAL EMITENTE DA DOCUMENTAÇÃO RECOMENDAR O PRAZO PARA A MANUTENÇÃO DO SISTEMA.  6 - ESTE PROJETO NÃO PODERÁ SOFRER MODIFICAÇÕES SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DO PROJETISTA. EM CASO DE DÚVIDAS NÃO EXECUTAR.  7- ESTRE PROJETO DEVERÁ SER EXECUTADO POR PROFISSIONAL ESPECIALIZADO, QUE EMITIRÁ RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOES EXECUTADOS EM ART RESGISTRADA JUNTO AO CREA.
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